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I o bairro é uma "ilha popular" incrustada numa área nobre e a população sofre com os altos índices de violência

CARLA FERREDEIA

Nisideste de Amaralina, 8 hoias
da noite. Ruas escuras, muito es

treitas, cheias de becos e com pou
ca ventilação. Uma sensação de
que o local, numa área de 9 quilô
metros quadrados, é apertado e
não há espaço para os cerca de
150 mil habitantes da região (en
globa os bairros Vale das Pedri-
nhas, C!hapada do Rio Vermelho e
Santa Cíuz).
A região apresenta índices altos

de violência, cora uma média

anual de 70 homicídios, concen

trando 9,1% das 197 mortes vio

lentas que ocorreram em Salvador
no tíUimo mês de janeiro. Dezoito
pessoas morreram violentamente
em um único mês, de acordo com
dados pesquisados pelo Fórum
Comunitário de Combate à Vio-

fânda (FCCV), que toma por base
os registros feitos no Instituto Mé-
dico-Legal Nina Rodrigues.
A sede da associação de mora

dores não foi difícil encontrar.

Apesar das mas estreitas, do gran
de número de Ixiracos nas vias de

acesso (em alguns trechos, inclu
sive, não há Gídçamento e pode-se
ver esgoto escorrendo nos canto).
O barulho de uma música anima

da, saindo de dentro de uma casa
pequena, logo no começo da ave-

' mda, chamou a atenção. Era a As
sociação 26 de Abril.

Lá dentro, um grupo de jovens,
na faixa dos 14 aos 20 anos de

idade, ensaiava uma coreografia,
sob a orientação de uma profes
sora. Eles, a grande maioria estu
dantes, contaram como é o conví

vio no Nordeste de Amaralina e

revelaram que têm o ideal de le
var arte e cultura para o resto da
comunidade. Mas há empecilhos.
"NÓ.S não podemos passar por al
gumas ruas por causa das gan-
gues e, além disso, não temos es
paço para lazer, para mostrar nos
sa dança", disse um deles, que
ainda cóuiessou.; "nosso maior

probiema é a discriminação".

CHACINA - Pelo menos dois epi-
sódkjs ch(x;aram a população baia-

, na nestes três primeiros meses de
2004 que wlocaram em cena, mais

i uma vez. a situação da violência
, no Nordeste de Amaralina. A mor
te do soldado Olegário Ramos, no
dia 13 de janeiro, que desenca
deou uma chacina no loca), resul-

1 tando em oito mortes. Algumas
{ dessas vítimas eram inocentes,
Btútalhadotés, que não tinham en
volvimento eom a criminalidade.

Outro fato ocorreu no início

deste mês, quando três adolescen

tes foram assassinados por enca-
puzados, sem qualquer justificati
va aparente. Nesse mesmo dia, 7
de março, cinco pessoas foram ba
leadas - uma delas atingida por
uma bala perdida. "A gente vai
comprar um remédio e pode levar
uma bala do além", foi o que co
mentou J., 20 anos, sobre o risco

que corre, diariamente, ao cami
nhar pelas ruas do bairro.
Na opinião de especialistas li

gados ao FCCV, nestes dois-últi
mos anos, vem aumentado a quan
tidade de mortes violentas em Sal

vador. Em 2003, uma média de

cinco pessoas morreram por dia
na capital baiana - antes, de acor
do com dados colhidos entre 1997

e 2001, a média era de quatro por
dia. Foram, no total, 2.042 mortes

ano passado contra a média de
1.500 dos períodos anteriores.
O primeiro mês de 2(X)4 mos

trou que o crescimento tende a ser
maior, com 197 pessoas mortas
por causa da violência. Ou seja,
mais de seis por dia.

FALTA ESTRUTURA - Se na ca

pital baiana os números são assus
tadores, no Nordeste de Amarali
na eles encontram terreno fértil

para aumentar a cada dia. É que o
bairro solre por causa de sua loca
lização, topografia e, principal
mente, falta de estrutura básica.

Conforme pontuou o econo
mista Francisco Santana, o bairro

"é uma ilha popular incmstada nu
ma área nobre". Os moradores,

que ganham uma média de 1,5 sa
lário mínimo (SM), vivem cerca
dos por uma realidade completa
mente diferente da deles, cuja po
pulação tem uma renda de, apro
ximadamente, 20 salários míni

mos. "É só atravessar uma rua que
nós já vemos granito nos calça
mentos", destacou o profissional,
que desenvolve uma tese de Mes
trado sobre o assunto para a Esco
la Nacional de Saúde Pública.

Essas diferenças das condições
de vida não apenas abalam a auto-
estima dos moradores, conforme

o economista, mas também aca
bam contribuindo para os índices
de violência. E que desde a déca
da de 80, na visão dele, a pobreza
deixou de ser o principal gerador
do problema.
O crime organizado começou a

penetrar nas ruas do local. Pituba,
Amaralina e Rio Vermelho, mer

cados consumidores, passaram a
ser alimentadores da indústria do

tráfico. "São grupos que se expan
dem do mercado do Sul e trazem

a experiência para cá", ressaltou
Santana, justificando também a

CIRCULO DA VIOLÊNCIA

I Até 18 de janeiro deste ano, foram registradas 122 mortes violentas em
Salvador. Desde 1997, o número é constante: uma média de 4 mortes por causas
externas todos os dias. Do tptal, em 2003, 17% tinham menos de 20 anos
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presença de sulistas em determi
nadas localidades em que o aces
so é proibido para todos, como o
Areai, o Boqueirão e a Vila das
Casinhas.

"A localização é estratégica,
pois fica próxima do mercado de
turismo e dos consumidores",
completou, acrescentando que o
fato de a própria polícia também,
estar envolvida nas organizações
criminosas contribui. "Cerca de
30% dos homicídios que ocorrem
em Salvador são atribuídos a poli
ciais. E a maioria das vítimas são
jovens dos 15 aos 25 anos".

O que toma esta situação, ainda
mais lamentável é que os jovens
acabam envolvendo-se com o cri
me por falta de oportunidade e são
contratados para transporte, venda

da droga. Santana explicou que
eles recebem ordens de fora e as
decisões - que não saem dos mo-

tradores integrantes das quadrilhas
- acabam tirando a liberdade da
própria população.

DESCASO - Na opinião dos jo-
; vens moradores e dos especialis-
i tas do FCCV, o descaso com que
0 governo vem tratando o bairro

1 contribui para fatores que, na opi
nião deles, são determinantes es
truturais. "Nosso problema aqui é
político mesmo", disse um deles.

A ausência de investimentos
públicos, por exemplo, pode ser

i vista no atendimento dos três pos-
. tos de saúde da área. Segundo A.,'

15 anos, "não tem médico, não
tem medicamento e o atendimen

to é precário". "Estão desativando
os postos aos poucos", acentuou o
economista Santana.

O mesmo problema acontece
no setor educacional. Há muitas
escolas, mas faltam professores.
"Os professores têm medo de vir
dar aula", conta D., 17. O bairro
possui uma das maiores escolas
públicas de Salvador, a Teodoro
Sampaio, mas, assim como todas
as outras, a oferta de vagas é limi
tada, porque oferece cursos ape
nas em um tumo.

Ura complexo que, na visão
dos jovens, também está sendo
desativado pelo govemo é o cha
mado "Beco da Cultura", locali
zado no Alto do Coqueiro, na di
visa com a Pituba. São cinco es
colas que, quatro anos atrás, esti

mulavam os alunos a desenvolve
rem atividades artísticas.

Hoje, quase nenhuma delas
funciona bem e, por causa disso,
deixaram de realizar os eventos
culturais que reuniam os alunos
em dinâmicas de-lazer, esportivas
e de artes. "O beco virou espaço
privilegiado. Eles querem que fa
ça parte da Pituba para constrair
prédios", acusou D., sobre as su
postas especulações imobiliárias
que possam estar fazendo o Nor
deste de Amaralina perder uma
área que reunia muitos jovens em
tomo de atividades educativas.

"O acesso à educação acaba
sendo um determinante direto no
índice de violência. Apenas 11%
das vítimas têm 2- grau." avalia
Santana.
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Os jovens têm um
ideal: querem ser
multipUcadores
da arte e da

cultura para o
resto da

comunidade

Moradores sofrem discriminação
""As ponas sempre estão fe

chadas para o Nordeste de
Amaralina", A frase foi dita

por P. 19 anos. como um de-
abafo. Quase todos os 14 jo
vens que fazem parte do gru
po de dança já sofreram por
causa do preconceito que a
população baiana tem, segun
do ele, contra os moradores

do bairro.

"■.Vtorou no .Nordeste é tnar-
çinal ou ladrão", contou, com
pletando que tinha certeza de
que perdei! uma vaga recente
para um emprego porque resi

de no local. W.. 17, disse que
a discriminação parte da pró
pria polícia. Ele e os amigos
estavam jogando bola. dias
atrás, numa das ruas do local,
quando apareceram policiais,
levaram a bola e destruíram a
trave. "Vamos jogar bola aon
de? Para eles, todo mundo é
criminoso".

L.. 20, dis.se que uma pizza-
ria se recusou a entregar uma
pizza semana passada quando
ele disse onde morava. Eles
acreditam que. por causa dos
episódios divulgados na mí

dia, foi criado um mito em tor
no do bairro e que isto acaba
sendo uma barreira para aque
les que trabalham, estudam e
querem oportunidades.

BOA VONTADE - Conforme
eles mesmo disseram, muitas
das soluções apontadas pelos
jovens para a situação da lo
calidade dependem da "boa
vontade" dos governantes.
Entre as citadas, estão a cria
ção de espaços para lazer, in
centivo a programas de estí
mulo à cultura, melhoria da

infra-estrutura, acesso à edu
cação de qualidade, assistên
cia às vítimas da violência.

O economista Santana ain
da colocou a necessidade da
humanização da polícia, a bus
ca por formas de geração de
emprego e renda; o controle de
armas; e o cuidado da-mídia
em abordagens que estimulem
i) consumismo e a violência.
"Dessa forma poderemos mi
nimizar a violência", pontuou.
■Queremos ser multiplicado
res de arte e cultura, mas, as
sim, fica difícil", destacou L.

Policiamento reforçado
para diminuir a violência

Por causa dos dados e do al
to índice de violência registra
do este ano, a polícia reforçou
o efetivo Í3olicial na área do
Nordeste de Amaralina. Na se
mana passada, mais 28 profis
sionais foram incorporados à
402 Companhia de Polícia, res
ponsável pela segurança osten
siva da região.

Dentro de 30 dias, uma nova
delegacia, com 50 policiais, de
verá ser inaugurada no bairro; a
282 Circunscrição Policial. De
acordo com o delegado-chefe
Jacinto Alberto, faz parte do
projeto de redimensionamento
que a Secretaria da Segurança
Pitblica vem fazendo com o ob
jetivo de implantar unidades
definitivas da Polícia Civil em
Salvador.

A implantação da sede da
282 CP enfrentou as mesmas
dificuldades que a polícia tem
no policiamento da área: ruas
estreitas, que possuem via du
pla de circulação e dificultam
o estacionamento de viaturas,
por exemplo. Muitas diligên
cias, em alguns trechos, con
forme contou o tenente Elisson
Santos Oliveira, têm que ser
feitas a pé.

Outra dificuldade é que os
moradores se recusam a forne
cer informações a respeito das
gangues e de criminosos envol
vidos com o tráfico. O tenente
Elisson acredita que o fato de
muitos dos envolvidos serem
conhecidos dos moradores, ou

até vizinhos, faz com que eles
fiquem inibidos de denunciar,
O medo de serem mortos ou
torturados pelos traficantes
também é outro fator que acaba
dificultando a ação policial.

Segundo o militar, falta tam
bém informação para os mora
dores, pois "eles não precisam
se identificar. É só ligar para o
comando, descrever o indiví
duo, dizer onde mora e o me
lhor dia de acesso". Outra ini
ciativa, destacada pela PM,
que deve ser adotada nos pró
ximos dias, é a implantação do
"Programa de Combate às
Drogas", do governo federal,
cujo objetivo é treinar os PMs
a fornecerem informações para
crianças sobre a perniciosida-
de das drogas.

"E um programa de preven
ção. Para tentar evitar que eles
entrem nesse mundo", disse o
tenente, completando que, se
mana passada, dois adolescen
tes, 16 e 17 anos, foram presos
com 17 pedras de crack.

PARA FAZER DENÚNCIAS;
140- Companhia da PM:

tel.: 347-5986
11- Delegacia: 325-9129

como FAZER DOAÇÕES PARA
PROJETOS EDUCATIVOS:
I Associação de Moradores:

347-8603


